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BOX DE FACTOS

O World Inequality Report 2026 estima que os 10%

mais ricos detêm cerca de 75% da riqueza pessoal

mundial e captam 53% do rendimento global.

A metade mais pobre da humanidade detém apenas

uma pequena fracção da riqueza mundial, revelando

uma concentração patrimonial extrema.

• 

• 
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O Banco Mundial projecta que, no trajecto actual,

cerca de 622 milhões de pessoas poderão ainda viver

em pobreza extrema em 2030.

O Banco Mundial estima também que cerca de 3,4

mil milhões de pessoas poderão viver com menos de

6,85 dólares por dia em 2030.

O FMI reconhece que crises financeiras tendem a

agravar a pobreza e a deteriorar a distribuição de

rendimento.

A OCDE mostra níveis frágeis de confiança nos

governos, com apenas 39% dos inquiridos a declarar

confiança no governo nacional em 2023, nos países

analisados.

A desigualdade económica extrema corrói a

confiança democrática, concentra influência política

e transforma crises em mecanismos de transferência

de riqueza para cima.

• 

• 

• 

• 

• 
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O Casino Global e a Erosão
das Democracias
Ocidentais

O casino económico mundial privatiza os ganhos,

socializa as perdas e depois pede aos pobres que

tenham paciência democrática. 

Há  uma  imagem  que  explica  melhor  a  economia  mundial

contemporânea  do  que  muitos  relatórios  com  gráficos

coloridos:  um  casino  gigantesco,  iluminado,  sofisticado,

cheio de linguagem técnica, onde alguns jogam com dinheiro

próprio, muitos jogam com a vida, e uns poucos sabem que,

aconteça o que acontecer, a casa ganha sempre. 

A cada nova crise, repete-se o mesmo ritual. Os cidadãos

são chamados ao sacrifício. Os trabalhadores são convidados

à  moderação.  A  classe  média  é  convocada  para  pagar  a

factura. Os pobres recebem sermões sobre responsabilidade.

Os jovens recebem precariedade. Os Estados recebem dívida.

Os mercados recebem liquidez. Os grandes grupos recebem

protecção. E os ricos recebem oportunidades. 

Depois  chamam-lhe  ajustamento,  estabilidade,

consolidação, responsabilidade orçamental ou recuperação. 
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A  linguagem  económica  moderna  tem  uma  elegância

funerária:  consegue descrever  a  transferência  estrutural  de

riqueza  para  cima  como  se  fosse  uma  operação  técnica,

limpa, inevitável e até moralmente responsável.  O saque já

não  precisa  de  cavalo,  espada  ou  máscara.  Vem  com

comunicado, conferência de imprensa e gráficos de confiança

dos investidores. 

A Crise Como Mecanismo de Selecção Social

As  crises  não  atingem  todos  da  mesma  forma.  Esta  é  a

primeira mentira que deve cair. 

Quando  rebenta  uma  crise  financeira,  energética,

sanitária,  imobiliária  ou  geopolítica,  quem  vive  do  salário

sente-a  imediatamente.  Perde  poder  de  compra,  perde

segurança, perde margem, perde casa, perde emprego, perde

futuro.  Quem vive  de  activos,  pelo  contrário,  muitas  vezes

espera apenas o momento certo. Compra barato, concentra,

consolida, investe no pânico e lucra na recuperação. 

O trabalhador vive a crise como ameaça. O grande capital

vive a crise como oportunidade. 

Durante  as  recessões,  pequenas  empresas  fecham,

famílias  endividam-se,  jovens  adiam  vida,  trabalhadores

aceitam  piores  condições,  Estados  cortam  serviços  ou

aumentam  impostos  indirectos.  Mas,  no  topo,  os  grandes

actores  financeiros  e  patrimoniais  reorganizam  posições.
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Quando  a  poeira  assenta,  a  riqueza  ficou  ainda  mais

concentrada. 

É isto que torna o sistema obsceno. Não é apenas haver

ricos  e  pobres.  É  haver  um mecanismo recorrente  em que

cada choque reforça os que já tinham poder e fragiliza os que

já viviam sem margem. 

A crise, no casino global, funciona como filtro: limpa os

fracos, compra os feridos, absorve os pequenos e fortalece os

grandes. 

Privatizar Ganhos, Socializar Perdas

A  grande  fórmula  moralmente  podre  do  capitalismo

financeiro  contemporâneo  é  simples:  privatizar  ganhos  e

socializar perdas. 

Quando tudo corre bem, os lucros são privados, os bónus

são privados, os dividendos são privados, os patrimónios são

privados, as rendas são privadas, as mais-valias são privadas.

Quando  tudo  corre  mal,  aparecem  os  Estados,  os  bancos

centrais, os contribuintes e os sacrifícios colectivos. 

O cidadão comum é informado de que deve compreender

a complexidade do sistema financeiro. Deve aceitar resgates

para  evitar  males  maiores.  Deve  pagar  austeridade  para

restaurar a confiança. Deve aceitar juros altos para combater

inflação. Deve aceitar cortes porque não há alternativa. Deve

aceitar  impostos  porque  as  contas  públicas  exigem.  Deve
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aceitar  salários  contidos  porque  a  competitividade  assim

manda. 

Curiosamente, a exigência de responsabilidade raramente

chega com a mesma intensidade ao topo. 

Os  que  erraram  são  muitas  vezes  salvos.  Os  que

especularam  são  muitas  vezes  protegidos.  Os  que

concentraram  risco  recebem  liquidez.  Os  que  capturaram

mercados  recebem  novas  fusões.  Os  que  beneficiaram  da

desregulação passam a pedir intervenção pública quando a

sua própria liberdade ameaça destruí-los. 

O  liberalismo  de  casino  é  assim:  Estado  mínimo  para

proteger os pobres, Estado máximo para salvar os poderosos. 

Uma obra-prima de hipocrisia económica. Pena ser paga

em vidas reais. 

A Desigualdade Como Veneno Democrático

As  democracias  ocidentais  prometem  igualdade  política:

cada  cidadão,  um  voto.  Mas  toleraram  uma  desigualdade

económica tão extrema que o voto começou a perder poder

perante o dinheiro. 

Quando a riqueza se concentra demasiado, deixa de ser

apenas riqueza. Torna-se influência. Torna-se acesso. Torna-

se  capacidade  de  financiar  campanhas,  comprar  media,

contratar  ex-governantes,  pressionar  legislação,  moldar

opinião,  financiar  fundações,  capturar  universidades,
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influenciar reguladores, controlar plataformas e desenhar o

campo onde os outros fingem competir. 

A  desigualdade  extrema  não  fica  quieta  numa  conta

bancária. Ela governa. 

E  quando  governa,  a  democracia  transforma-se

lentamente  numa  cerimónia.  Mantém  eleições,  debates,

parlamentos, jornais, sondagens e discursos. Mas as decisões

fundamentais  passam  a  circular  em  zonas  menos  visíveis:

mercados financeiros, bancos centrais, grandes consultoras,

fundos  de  investimento,  plataformas  tecnológicas,  grupos

económicos, organismos internacionais e redes de influência. 

O povo vota. O dinheiro estrutura. 

O povo escolhe governos. O dinheiro condiciona margens. 

O povo protesta. O dinheiro espera. 

Depois de algum tempo, os cidadãos começam a perceber

que a democracia formal continua, mas a capacidade real de

mudança diminuiu. A raiva nasce aí. A desconfiança nasce aí.

O cinismo nasce aí. A atracção por demagogos nasce aí. 

Não  é  por  acaso  que  a  erosão  democrática  acompanha

frequentemente a sensação de abandono económico. Quando

as  pessoas  sentem  que  trabalham,  obedecem,  pagam  e

continuam a perder, começam a duvidar do pacto social. 
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E  quando  o  pacto  social  se  quebra,  a  democracia  fica

vulnerável. 

A Classe Média Como Zona de Sacrifício

Durante décadas, as democracias ocidentais sustentaram-se

numa  promessa:  trabalhar,  estudar,  poupar  e  cumprir

permitiria viver melhor do que a geração anterior. 

Essa promessa está a morrer. 

A  classe  média,  que  era  o  amortecedor  social  das

democracias,  está a ser comprimida entre salários que não

acompanham  o  custo  de  vida,  habitação  cada  vez  mais

inacessível, impostos elevados sobre trabalho, precariedade,

filhos economicamente dependentes, pais idosos vulneráveis,

serviços públicos cansados e insegurança futura. 

O resultado é uma ansiedade social permanente. 

A classe média paga a crise sem ser suficientemente pobre

para receber protecção forte e sem ser suficientemente rica

para escapar ao impacto.  É o contribuinte ideal  do casino:

demasiado  responsável  para  fugir,  demasiado  frágil  para

mandar. 

Enquanto  isso,  os  grandes  patrimónios  movem-se

globalmente.  Têm  planeamento  fiscal,  jurisdições  amigas,

consultores  caros,  estruturas  societárias,  fundações,

holdings,  optimização  e  acesso  directo  ao  poder.  O

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



trabalhador  tem  retenção  na  fonte.  A  ironia  fiscal  do

Ocidente cabe quase toda nesta frase. 

A democracia precisa de uma classe média robusta. Sem

ela,  divide-se  entre  elites  protegidas  e  massas  zangadas.  E

entre  estes  dois  mundos  cresce  o  ressentimento,  essa

matéria-prima de todos os populismos. 

Os Pobres Recebem Moral, Os Ricos

Recebem Instrumentos

Há uma crueldade particular na forma como as sociedades

ocidentais falam dos pobres. 

Ao  pobre  pede-se  disciplina.  Ao  desempregado  pede-se

activação.  Ao  trabalhador  pobre  pede-se  resiliência.  Ao

jovem precário pede-se mobilidade. Ao idoso pobre pede-se

contenção. À família esmagada pede-se literacia financeira. A

todos se pede responsabilidade individual. 

Mas  aos  grandes  actores  económicos  oferecem-se

instrumentos:  crédito  barato,  resgates,  benefícios  fiscais,

regimes  especiais,  garantias  públicas,  compras  de  activos,

contratos,  privatizações,  concessões,  fundos,  estabilidade

regulatória e portas abertas. 

Os  pobres  recebem  pedagogia  moral.  Os  ricos  recebem

arquitectura financeira. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A desigualdade moderna não vive apenas da diferença de

rendimento. Vive da diferença de protecção. Uns enfrentam

o  mercado  nus.  Outros  entram  com  armadura  paga  pelo

sistema. 

É  por  isso  que  falar  de  mérito  sem  falar  de  ponto  de

partida,  herança,  património,  rede,  acesso,  educação,

habitação e protecção institucional é uma fraude intelectual.

O  mérito  existe,  sim.  Mas  num  sistema  profundamente

desigual,  é  muitas  vezes  usado  como  perfume  moral  para

esconder privilégios acumulados. 

A Captura da Política

O  poder  económico  aprendeu  uma  lição  simples:  é  mais

eficiente influenciar regras do que violá-las. 

A  captura  moderna  raramente  precisa  de  corrupção

grosseira.  Não  precisa  de  malas  de  dinheiro  em  caves

escuras,  embora  a  espécie  humana,  generosa  no  vício,

continue  por  vezes  a  usar  métodos  clássicos.  A  captura

sofisticada faz-se por financiamento partidário, consultoria,

lobbying,  portas  giratórias,  nomeações,  think  tanks,

fundações,  contratos  públicos,  pareceres  jurídicos,  estudos

encomendados,  comunicação  social  dependente  e  pressão

constante sobre decisores. 

Tudo legal,  naturalmente.  Ou quase  tudo.  A  legalidade,

quando  desenhada  por  quem  beneficia  dela,  tem  uma

elasticidade admirável. 
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Assim  nasce  a  democracia  capturada:  não  é  ditadura,

porque  ainda  há  eleições;  não  é  plena  democracia,  porque

demasiadas  decisões  já  chegam  pré-condicionadas  pelo

poder económico. 

O  cidadão  vota  em  programas.  Depois  descobre  que  o

programa tem de respeitar os mercados,  os compromissos,

os interesses instalados, as parcerias, os grupos, os tratados,

as agências, os credores, os ratings e os investidores. 

A soberania popular passa a viver em regime de liberdade

assistida. 

Media, Narrativas e Realidade Fabricada

Nenhum casino sobrevive sem luzes bonitas. 

A  economia  mundial  precisa  de  narrativas  que  tornem

aceitável  o inaceitável.  Precisa de imprensa económica que

fale  de  confiança  dos  mercados  como  se  fossem  crianças

sensíveis.  Precisa  de  comentadores  que  expliquem  aos

pobres  que  não  há  alternativa.  Precisa  de  rankings  de

competitividade,  prémios,  conferências,  fóruns,  painéis,

relatórios  e  aquele  optimismo  profissional  que  transforma

estagnação em transição e exploração em flexibilidade. 

A narrativa oficial  raramente diz:  os  ricos ficaram mais

ricos,  os  pobres  ficaram mais  vulneráveis  e  a  classe  média

ficou mais cansada. 

Diz antes: a economia mostrou resiliência. 
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Resiliência tornou-se uma palavra indecente. Serve para

elogiar  populações que aguentam o que não deviam ter  de

aguentar.  Serve  para  transformar  sofrimento  em  virtude

pública. Serve para evitar a palavra exploração. 

Quando uma sociedade chama resiliência à incapacidade

de  proteger  a  dignidade  dos  seus  cidadãos,  já  começou  a

perder vergonha. 

A Tecnologia Como Novo Campo de

Concentração

A  revolução  digital  prometeu  democratizar  conhecimento,

comunicação,  criação  e  acesso.  Em  parte,  cumpriu.  Mas

também criou novos impérios económicos. 

As  grandes  plataformas  tecnológicas  concentraram

dados,  atenção,  publicidade,  infra-estrutura,  cloud,

inteligência  artificial,  comércio,  comunicação  e  mediação

social. Tornaram-se quase Estados privados, com capacidade

de  condicionar  discurso  público,  economia,  trabalho,

privacidade e comportamento. 

Agora, com a inteligência artificial, a concentração pode

agravar-se.  Quem detém dados,  capacidade computacional,

capital, talento e infra-estrutura poderá capturar uma parte

enorme da nova produtividade. Se nada for feito, a IA pode

tornar-se  mais  um  motor  de  concentração:  aumenta

eficiência,  substitui  trabalho,  reforça  gigantes  e  deixa

pequenas empresas e trabalhadores a correr atrás. 
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A  tecnologia,  sem  política  democrática,  não  liberta

necessariamente. Pode apenas sofisticar a desigualdade. 

O  problema  não  é  a  IA  em  si.  O  problema  é  uma  IA

organizada dentro do mesmo casino:  ganhos concentrados,

perdas  distribuídas,  produtividade  capturada  por  poucos,

trabalho pressionado para muitos. 

A pergunta central não é se a IA vai criar riqueza. Vai. A

pergunta é: para quem? 

A Erosão Moral da Democracia

A democracia não morre apenas quando acaba a liberdade de

voto. Morre também quando o voto deixa de parecer capaz

de mudar a vida. 

Morre quando trabalhar não chega. 

Morre quando estudar não chega. 

Morre  quando  pagar  impostos  não  garante  serviços

dignos. 

Morre quando a justiça é lenta para os poderosos e dura

para os fracos. 

Morre  quando  os  jovens  percebem  que  o  futuro  está

noutro país. 

Morre  quando  os  pobres  recebem  culpas  e  os  ricos

recebem desculpas. 
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Morre  quando  a  política  fala  de  esperança  e  a  vida

responde com contas por pagar. 

Esta é a erosão lenta das sociedades ocidentais: não é um

colapso espectacular, mas uma perda gradual de confiança.

Primeiro nas promessas. Depois nas instituições. Depois nos

partidos.  Depois  na  imprensa.  Depois  na  própria  ideia  de

democracia. 

E  quando  essa  confiança  desaparece,  abre-se  a  porta  a

tudo:  extremismos,  cinismo,  autoritarismo,  tribalismo,

teorias  conspirativas,  violência  simbólica,  desprezo  pela

verdade e nostalgia de homens fortes. 

As elites depois fingem surpresa. Como se nada tivessem

visto.  Como  se  anos  de  desigualdade,  arrogância,

impunidade,  precariedade  e  abandono  não  tivessem

produzido consequência alguma. A ingenuidade das elites é

muitas vezes apenas culpa mal disfarçada. 

O Que Seria Uma Democracia Decente

Uma democracia decente não é uma democracia que promete

igualdade absoluta. Isso seria fantasia. Mas deve impedir que

a desigualdade económica destrua a igualdade política. 

Uma  democracia  decente  deve  limitar  a  concentração

excessiva  de  riqueza  e  poder.  Deve  tributar  justamente

patrimónios e rendimentos. Deve combater paraísos fiscais.

Deve regular monopólios. Deve proteger trabalhadores. Deve
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garantir  serviços  públicos  robustos.  Deve  investir  em

educação,  saúde,  habitação,  ciência,  tecnologia  e  transição

energética.  Deve  impedir  que  crises  sejam  sempre  pagas

pelos  mesmos.  Deve  salvar  pessoas  antes  de  salvar

estruturas. 

Uma democracia decente deve lembrar que mercados são

instrumentos,  não  divindades.  Que  empresas  são

necessárias,  mas  não  soberanas.  Que  riqueza  produtiva  é

legítima, mas captura oligárquica não é liberdade. Que lucro

sem  responsabilidade  social  pode  tornar-se  apenas

extracção. 

A solução não é destruir mercados. É civilizá-los. 

Não é atacar quem cria riqueza. É impedir que a riqueza

compre a democracia. 

Não  é  punir  sucesso.  É  impedir  que  o  sucesso  se

transforme em privilégio hereditário, poder político privado

e blindagem contra consequências. 

Conclusão: O Casino Não Pode Governar a

Civilização

O grande desaire das democracias ocidentais está em terem

permitido que a economia de casino se instalasse no centro

do pacto social. 
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Crise após crise, os cidadãos observam o mesmo filme: os

ganhos sobem, as  perdas descem; os  fortes  consolidam, os

fracos pagam; a linguagem muda, o mecanismo mantém-se. 

A  democracia  não  sobreviverá  indefinidamente  a  esta

fraude moral. 

Porque  a  democracia  precisa  de  esperança  material.

Precisa  de  futuro  partilhado.  Precisa  de  justiça  visível.

Precisa  de  mobilidade.  Precisa  de  confiança.  Precisa  que o

cidadão  sinta  que  o  trabalho,  o  estudo,  a  participação  e  o

voto ainda contam. 

Quando  isso  desaparece,  fica  apenas  uma  casca

institucional:  eleições,  discursos,  bandeiras,  cerimónias  e

hinos. Por dentro, cresce a descrença. 

O casino económico mundial privatiza os ganhos,

socializa  as  perdas  e  depois  pede  aos  pobres  que

tenham paciência democrática. 

Mas a paciência democrática tem limites. 

Se as democracias ocidentais quiserem sobreviver, terão

de escolher: ou civilizam o capitalismo financeiro, ou serão

lentamente devoradas por ele. 

E  quando  perceberem  isso,  talvez  já  não  baste

regular a mesa de jogo. Talvez seja preciso fechar o

casino. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



REFERÊNCIAS INTERNACIONAIS

World Inequality Report 2026 — Executive

Summary

Relatório internacional sobre desigualdade global,

concentração de rendimento e riqueza, incluindo

dados sobre a quota dos 10% mais ricos, dos 50%

mais pobres e a concentração patrimonial extrema.

https://wir2026.wid.world/insight/executive-

summary/

World Inequality Report 2026 — Executive

Summary PDF

Sumário executivo em PDF, incluindo a estimativa

de que os 10% mais ricos detêm cerca de 75% da

riqueza pessoal mundial e captam 53% do

rendimento global em 2025.

https://wir2026.wid.world/www-site/uploads/

2025/11/WIR26_Executive_Summary_English.pdf

World Bank — Poverty, Prosperity, and

Planet Report 2024

Relatório do Banco Mundial sobre pobreza,

prosperidade partilhada e desafios climáticos,

projectando que, no trajecto actual, 622 milhões de

pessoas poderão viver em pobreza extrema em 2030

• 

• 

• 
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e 3,4 mil milhões poderão viver com menos de 6,85

dólares por dia.

https://www.worldbank.org/en/publication/

poverty-prosperity-and-planet

International Monetary Fund — Financial

Crises, Poverty, and Income Distribution

Publicação do FMI sobre os efeitos das crises

financeiras na pobreza e na distribuição de

rendimento, reconhecendo que quedas no PIB per

capita após crises financeiras estão associadas a

deterioração da distribuição de rendimento e

aumento da pobreza.

https://www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/

2002/06/baldacci.htm

International Monetary Fund — Working

Paper: Financial Crises, Poverty, and Income

Distribution

Working paper do FMI sobre crises financeiras,

pobreza, desemprego, salários reais, distribuição de

rendimento e impactos sociais em economias em

desenvolvimento e de transição.

https://www.imf.org/-/media/Websites/IMF/

imported-full-text-pdf/external/pubs/ft/wp/2002/

_wp0204.ashx

• 

• 
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OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions 2024

Inquérito da OCDE sobre confiança nas instituições

públicas em 30 países, incluindo dados sobre

confiança no governo nacional, percepção de

equilíbrio intergeracional e uso de evidência nas

decisões públicas.

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-

survey-on-drivers-of-trust-in-public-

institutions-2024-results_9a20554b-en.html

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions 2024 Results PDF

Relatório integral da OCDE sobre confiança pública,

desempenho institucional, tomada de decisão

baseada em evidência, participação democrática e

percepção de capacidade governativa.

https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/

publications/reports/2024/07/oecd-survey-on-

drivers-of-trust-in-public-institutions-2024-

results_eeb36452/9a20554b-en.pdf
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Texto de Francisco Gonçalves

Com a co-autoria editorial de Augustus Veritas.
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• 
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NOTA EDITORIAL

As democracias  ocidentais  chegaram a um ponto em

que já não basta defendê-las como se fossem peças de

museu.  Têm  de  ser  reinventadas,  porque  foram

capturadas  por  dentro:  pelo  dinheiro,  pelos  partidos

fechados,  pelas  máquinas  de  comunicação,  pelos

interesses  económicos,  pelas  burocracias  e  por  uma

cidadania reduzida a votar de quatro em quatro anos e

depois assistir ao espectáculo. 

A  democracia  formal  continua  lá:  eleições,

parlamentos,  debates,  campanhas,  hinos,  bandeiras e

discursos. Mas a democracia real está ferida quando o

voto  não  altera  os  grandes  interesses  instalados;

quando o trabalho já não garante dignidade; quando os

jovens estudam para emigrar;  quando a habitação se

transforma  em  instrumento  financeiro;  quando  os

serviços  públicos  entram  em  degradação  crónica;

quando os partidos se tornam carreiras profissionais;

quando  a  comunicação  social  vende  narrativas

fabricadas; quando a justiça é lenta para os poderosos

e dura para os fracos. 

Isto  não  é  democracia  plena.  É  administração

eleitoral de sociedades cansadas. Muito solene, muito

protocolar e cada vez menos convincente. 
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Reinventar  a  democracia  significa  devolver-lhe

substância.  Não  basta  proteger  o  acto  de  votar.  É

preciso  proteger  as  condições  materiais,  culturais  e

institucionais que tornam o voto livre e significativo. 

Uma  democracia  reinventada  tem  de  limitar  a

concentração  extrema  de  riqueza,  combater

monopólios,  fiscalizar  grandes  fortunas,  proteger

trabalho  digno  e  impedir  que  o  dinheiro  compre  a

política.  Tem  de  abrir  os  partidos,  escrutinar  o  seu

financiamento,  limitar  mandatos,  punir  carreirismos

de aparelho e devolver aos cidadãos capacidade real de

fiscalização. 

Também  precisa  de  justiça  rápida  e  igual,

comunicação  social  livre  de  captura  económica  e

partidária,  educação  para  pensamento  crítico,

cidadania  permanente,  soberania  tecnológica  e  um

Estado  competente:  forte  onde  é  indispensável,  mas

menor na burocracia inútil, no carimbo e no bloqueio à

criação. 

As democracias do futuro serão também digitais. Se

os  sistemas  públicos  forem  opacos,  inseguros,

dependentes  de  fornecedores  externos  ou

manipuláveis,  a  cidadania  ficará  vulnerável.

Precisamos de plataformas públicas auditáveis, dados

protegidos,  algoritmos  explicáveis,  software  aberto

sempre  que  possível  e  controlo  democrático  da

tecnologia. 
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No fundo,  a  democracia  tem de  voltar  a  ser  uma

promessa  viva:  a  de  que  a  vida  comum  pode  ser

governada pelos cidadãos e para os cidadãos, não por

oligarquias  económicas,  máquinas  partidárias,

consultoras, burocracias e narrativas televisivas. 

A  democracia  não  morreu.  Mas  está  envelhecida,

capturada e cansada. 

E  quando  uma  democracia  deixa  de  produzir

esperança material, justiça visível e futuro partilhado,

começa a transformar-se numa cerimónia vazia. 

Reinventá-la  não  é  romantismo.  É

sobrevivência. 

- Francisco Gonçalves 
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